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A Assembleia Nacional 
Constituinte prolongou sua 
sessão até a madrugada de 
hoje, na tentativa de con­
cluir as votações do segun­
do turno, iniciado há 45 
dias. Um dos temas mais 
polémicos do projeto, a 
anistia à correção monetá­
ria para as dividas con­
traídas durante o Plano 
Cruzado, foi mantido pelo 
plenário. 

Pelo texto aprovado, te­
rão direito ao beneficio os 
micro e pequenos empresá­
rios urbanos e micro, pe­
quenos e médios produto­
res rurais que contraíram 
dívidas com bancos ou ins­
tituições financeiras entre 
28 de fevereiro de 1986 e 31 
de dezembro de 1987. A me­
dida atingirá apenas os fi­
nanciamentos até 5 mil 
OTN e os produtores que 
não possuam mais de cinco 
módulos rurais, desde que 
comprovem terem usado 
os recursos adequadamen­
te. 

No Congresso, os consti­
tuintes Mansueto de Lavor 
(PMDB-PE), Ziza Valada­

res (PSDB-MG) e Humber­
to Souto (PFL-MG) — auto­
res da emenda — festeja­
vam a vitória, conforme re­
lata o repórter João Ale­
xandre Lombardo, mas no 
Ministério da Fazenda o re­
sultado foi recebido com 
uma lacónica reação do mi­
nistro Mailson Ferreira da 
Nóbrega: "Sem comentá­
rios", afirmou o ministro à 
editora Cláudia Safatle. Se­
gundo o diretor de controle 
do Banco do Brasil, Cláudio 
Dantas, os produtores be­
neficiados pela medida não 
deverão receber da rede 
oficial de crédito emprésti­
mos de custeio para a safra 
1988/89. 

Derrotado na anistia cre­
ditícia e com a anistia fis­
cal rejeitada, o governo ob­
teve pelo menos uma vitó­
ria no último dia de vota­
ções na Constituinte: a 
aprovação de um dispositi­
vo abrindo um prazo de 180 
dias, a partir da promulga­
ção da nova Carta, para 
que o Congresso Nacional 
aprecie os decretos-leis 
editados até hoje. Confor­
me conta o repórter Mar­
cos Magalhães, o governo 
terá até o fim de maio de 

1989 para negociar com os 
parlamentares a aprova­
ção desses decretos-leis 
que, pelo texto anterior, se­
riam automaticamente re­
jeitados com a promulga­
ção da Constituição, pre­
vista para a próximo dia 
23. 

"Eu sereio mais dedicado 
servidor da Constituição", 
anunciou em Santos o presi­
dente José Sarney, ao pre­
senciar o embarque da mi­
lionésima tonelada de suco 
de laranja concentrado pa­
ra o exterior, segundo relato 
do repórter Amaury Teixei­
ra. "Chegamos ao fim da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte e estamos termi­
nando um período da transi­
ção democrática, chegando 
à fundação da moderna de-
mocracia brasileira", 
acrescentouSarney. 

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro 
Rafael Mayer, está vendo 
com certa preocupação o 
término dos trabalhos, in­
forma a repórter Míriam 
Lombardo. O ministro ga­
rante que sua Corte estará 
preparada para receber 
um aumento no volume de 
trabalho, resultado da ela­
boração das constituições 
estaduais e da adaptação 
de muitos órgãos governa­
mentais aos novos disposi­
tivos constitucionais. 

Alguns dos demais pon­
tos aprovados, ontem, pela 
Constituinte: 

• Incidência, do Imposto 
de Renda sobre a remune­
ração total de parlamenta­
res, juízes e militares. 

• Estabilidade dos fun­
cionários públicos com cin­
co anos de trabalho ininter­
ruptos. 

• Licença-paternidade de 
cinco dias até que a Lei re­
gulamente o prazo. 

• Prazo de quatro anos 
para que as mineradoras 
estrangeiras se transfor­
mem em empresas brasi­
leiras de capital nacional. 

• Proibição para a reelei­
ção da Mesa da Câmara, 
incluindo seu presidente, 
deputado Ulysses Guima­
rães. 

• Incidência de correção 
monetária nos débitos das 
instituições em liquidação 
ou falência, retroativa pa­
ra casos não liquidados até 
is de janeiro de 1988. 

Até a lh30 da madrugada 
de hoje a Constituinte vota­
va o último artigo para de­
finir critérios para a elei­
ção do governador de 
Brasília. 
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